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RF:l JI'I ÀO O RI)I:'\ ÁRIA m: 17·11 · 2003 ~ 
~ 

Aos dezessete dia" do mês de Novernbro, do ano do is mil e três, reuniu J1h 
ordi nariamente a Câmara Municip al de Avciro, na sala das reuniões do Ed ifício dos ~~ 

P<lÇOS do Concelho, sob a Presidência do Sr . Presiden te, Dr. Albert o Afon so So uto de 

Miranda, c com a presenç a dos Srs. Vereado res Dr. Manuel Fernando Ferreira 

Rodri gues, Dr." Marí lia Fe rnanda Corre ia Martins , Dom ingos José Ba rreto Ce rqueir a, 

Dr . Amând ic Dinis Ferrei ra Canha. Dr. Joaq uim Manu el da Silva Marques e Dr. Jorge 

~la llu c l l-lenrjqll esd eMed c iroGren o. 

o Sr. Vereador Eduardo Feio ent ra ma is tarde na reunião 

Pelas 14.30 hora s fo i declarada aberta a presente reunião. 

~: • Foi deliberado. por unanimidade, j ustificar a falta dada pela 

Sr' . Vereado ra Eng." Lusitana Mar iaGeraldes da Fonseca 

Al' I{O VACÃ O UE .\ CTAS : - Foi deliberado, por unanim idade , aprovar 

a acta n.Saü. 

RESUMO mARIO D..\ TE SOURARIA: - A Câmara tomo u 

conheci mento do balancete da tesourar ia relativo ao dia 14 de Novembro, corr ente, o 

qual acusa o segu inte mov imento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentai s - oito mi lhões querrocenros c trinta mil novecentos e quarenta e cinco 

cure s e quarenta e um cêntimos: Saldo do dia anterio r em operaçõe s de tesouraria 

quinhentos e cinquenta c cinco mil quinhe ntos e treze euros e vinte e oito cêntimos; 

Receita do dia em oper ações orçamentais - cinco mil novecentos c cinqucnta c nove 

euro s e noventa cêntimos; Receita do dia em operações de tesouraria - quatroce ntos c 

do is cures e trinta c oito cêntimos; Despesa do dia em operaçõ es orçnmentais - trinta 

mil seiscentos e quarenta e cinco coros e um cêntimo; Despesa do dia em operações 

de tesouraria - setenta e oito mil trezentos e trinta euros e oitenta e IlOWcêntimos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - oito milhões quatrocen tos e 

seis mil dozent os e sessenta euros e trinta cêntimos; Saldo para o dia seguinte em 
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operações de tesouraria - quatrocentos e setenta e sele mil quinhentos e oitenta e 

quetro curos e setenta c sete cêntimos ~ 
reetoooAIVTES DA ORDEM DO D/A ~ 

~ /1Ilt!rW" í iJI!S do{ Srv. Vereadores 

Vereador Dr. Jorge Greno 

- O Sr. Vereador começou por se referir à realização da Feira 

Cen strut éculea c, na qualidade de expositor. comerciante c aveire nse, alertou para 

que tudo o que correu mal no referido certame, possa servir de auxilio para que, 

futuramente, outras feiras deste sector, ou de outro s sectores, possam correr melhor. 

porque de facto muita coisa correu mal, desde a venda de espaços , horários, serviço 

de bar, entre outros. Assim, disse ser sua opin ião e tam bém da Associação Portuguesa 

dos Comerciantes de Materiais de Construção, entidade que apoiou a realização da 

feira, que nu próximo ano esta feira não se realizasse e. então em 2005. voltaria a 

apostar -se, noutros moldes. dado que uma feira deste scctor impo rtante e pode ser é 

uma mais va lia para a cidade e para o Parque de Feitas e Expos ições. 

- De seguida. alertou para o facto de o sitt' tia Câmara nào estar 

actualizado , dado que qu is consultar uma aeta e a última que estava disponível era de 

10 de Julho. passado. Referiu-se: também a um aviso de trânsito, do início de 

Setembro. relativo às obras na Passagem Inferior de Esgueira. que ainda Sl: encontra 

no site , pelo que sol icitou que o mesmo seja retirado. para não confundir as pessoas. 

. Por fim referiu-se à Inau gura ção do Est ãdlo M unicipal, nomeadamente 

a alguma desorganização e alguns eITOSque acontecer am. mas que provavelmente 

irão servir de exemplo para o futuro. Refe riu ainda alguma s situações que necessitam 

ser corrigidas, como por exemplo, nos estacionamentos. onde havia caixa s de águas 

pluviais que estavam sem grades, e nos cama rotes de empresa, que necessitam 

também de algumas corrccçõcs, nomeadamente ao nível do piso e do varão, que tapa 

o campo de visão a quem está sentado na primeira fila . No que respe ita à festa de 
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inau guração, considerou que correu tudo muito hem, que o programa es lava bastante 

interessante e deu os parabéns à organ ização. 

Aproveitou ainda para lamentar o incid ente ocor rid o entre a EM A e o 

Betra- ã far , re lativamente aos treinos que estavam marcado s para a passada quarta 

feira e que não se realizaram. Em sua opinião houve alguma desatenção por parte da 

EMA. relativamente àquilo que são as necessidades de uma equ ipa profissiona l de 

futebol, sugerindo que devia haver alguém do Beira-Mar a acompanhar a gestão do 

Estádio Mun icipal, para ohvi ar situações deste gênero . 

Sr. Presidente 

, Em relaçã o à Const rur écnica o Sr. Presidente disse que o Sr. Vereador 

Domin gos Ccrquei ra jé tinha informado que os co ntrato s foram todo s cancelados. 

Quanto ao site, o Sr. Presidente disse que obv iament e o mesmo tinha que 

es tar actualiza do e que estes atrasos a confi rmare m-se é bom que sejam assinalados, 

para que cada sector perceba que-está a ser observado c responsabiliza do . 

Relativamente ao Beira- Mar, o Sr. Preside nte informou que foi a EMA que 

solic itou o jogo de treinos para testar o cam po e o Beira -Mar acede u, con tudo , a certa 

altu ra da sema na. as previsões clima t éricas apontavam para chuv a até ao dia do jogo 

inaugural , pe lo que 11 respon sável pelo relvado, preocupado. pediu que o mesmo fosse 

canc elado, porq ue a terem lugar os 3 treinos, iria conccrtcza ter-se no dia do jogo 

inaugural um relvado maltratado e o bom nome da empresa ficaria també m em causa. 

Portamo, cfecuvam cnte, o jog o foi cancelado em cima da hora , mas foi tudo 

devidamente esc larecido, hou ve concerteza algum nervosismo c alguma excitação que 

já vinha acum ulada de situ açõe s anteriores. Mais infor mou que já solicitou uma 

reunião com o Beira-Mar, e que é sua intenç ão que, o mai s rapidamente possível, o 

Beira-Mar tome posse das instalações. 

Quanto à festa de inauguração, o Sr. Presidente considero u que a 

cerimôni a correu muito bem, o es tádio encheu, e sublinhou a excelente colaboraç ão c 

eficác ia das forças da orde m que estiveram envolvidas, como a PSP , GNR, 

Bomb eiros, Prctccção Civil. e bem ass im, do Subi ntcndente res ponsável pela 

segurança do Euro, Sr. Luís Trindade. que soube lidar com muita dip lomacia, com 

'\Sl\. 

~í' 
~. 

~ 
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todo um conjunto de situações que foram aparecendo e que tinham muito pouco ~~ 

tempo para serem resolvidas . 

~ 
Vereador Dr. Manuel Ferreira Rodrigues 

~ 
• Relat ivamente ao F.sl:id io, como Vereador e corno cidadão. lamento u 

que o Beira-Mar lenha tomado a posição que tomou, c que outras pessoas na cidade 

também o tenham feito, porque man ifestaram uma clara incapac idad e para 

compreenderem a necessidade de a cidade estar unida na altura em questão. Em 

Aveír o, a nossa com unicação socia l preocupo u-se com cois as mesq uinhas e 

polêmic as, e foi triste verificar que para a inauguração do Estádio Mu nicipal de 

, Aveiro foi reservado um espaço muito escasso pela comunicação social, quer 

televis ivo, quer escrito, o que não se verificou com outras cidades onde ocorreram 

eventos idênticos. 

"('yt'adoy IJr, Joaquim ,\larqu f's 

- Tamb ém para o Vereador Dr. Joaquim Marques a inau guração do 

Esta d io ficou áqecrn das suas expectativas e lamentou a forma corno a comu nicação 

socia l tratou este momento simbólico, sobretudo a comunicaç ão local. No entanto, 

sen tiu um enorme orgulho em ser aveírensc, porque -dc facto a cerimônia de 

inauguração foi algo de maravilhoso e muito agradá vel a quem presenciou e, de facto, 

foi lamentável que a comu nicação social não tenha dado a cobe rtura devida, 

nomeadamente a televisão, que interrompeu a transmi ssão direct a de um jogo, e 

consequenremente a festa final, para transmitir um programa banal. 

Por fim, e porque muito brevemente se vai ter oport unidade de inaugurar o 

estádio na versão oficial , ou seja, com o inicio dos jogos oficia is, disse que gostava 

muito que se rea lizasse um jog o entre o Beira-Mar e o Belene nses, pe la 

representa tividade que a figura de Mário Duarte tem, não só para o Beira-Mar , como 

para Aveiro e para o C lube de Futebol Os Betenenses. Em sua opinião, este poderia 

ser o momento de se poder ressarcir toda a população aveiren se e poder proporcionar 

mais uma grande festa do desporto e do Município de Aveiro , "porque acima de tudo 

wmo s todos municipes de Aveiro, ti obra tem que ser paga e será lima fo rma de 

dizermos às pessoas que n ão 1I0S esquecemos delas e que não as queremos ~'ó para 
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pagar {1 obra e os impostos. mas também lhes queremos propor cionar o usufr uto 

~~ dessaobras e dessesimpostos." 

fl1 
- Em relação à polêmi ca com o Ik ira-J\lar. entende que uma vez que o 

protocolo deve ler entrado em vigor em Setembro. o Beira Mar já devia estar em ~ 
exercid o de funções, ou seja, no uso dos direitos e devere s que tem sobre aquele 

imóvel , e assi m seriam evitadas estas situações. 

Vereador Domingos Cerqueira 

Também o Sr. Vereado r disse ler ficado des lumbrado com a festa de 

ina ugur ação e a propósito da vaia monumental que foi dada ao Presidente da 

Associação de Futebol, d isse que a mesma teve a sua razão de ser, porq ue foi um 

acumu lar de situações que ficaram no subconsc iente das pessoas . Tamb ém lamentou a 

atitude da comunicação social, pelos mesmos motivos já apontados pelo Sr. Vereador 

Dr. Joaqu im Marques. 

Disse, ainda, que em sua opinião há coisas que deviam ficar para a história 

deste Estádio , como por exemplo. as pessoas que assumiram a responsabi lidade da 

candida tura do Estádio, esta Câmara Municipal, que foi a responsável pela sua 

inauguração e que houvesse també m uma referência a todos os Execut ivos que de 

algum modo estive ram envolvidos . 

Por fim, sugeriu que o busto de Mário Duarte. que está no Parque Infante 

o. Pedro, fosse transferido para o Estádio Municipal, dado que neste momento já não 

faz sentido lá estar, e concerteza que se faria uma ce rimônia interessante no dia da re

inauguração daquele equipamento. 

Vereador A mâ ndío Cunha 

- O Sr. Vereador fez um vutu para que l>eja possjvel ult ra passar as 

di fcr enças com o Ut'ir a- ;\la r e para que o mesmo entre na posse do estádio o mais 

rapidamente possível, porque a partir de agora é que se vai ver se foi uma boa opção 

ler-se feito o Estádio com esta dimensão, sendo sua opinião que, acima de tudo, é 

preciso ren rabilizar o equipamento no seu conjunto e que Aveiro não se arrependa de 

o ter feito . 
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- De seguida, disse ter sido alertado para um buraco junto à Ponte do . 

I'a çn, que fica logo a segu ir a uma curva , tendo já surgido alguns incidentes, por não ~ 

estar suficiente mente assinalado 

~
 
Vereador a or M ar íli a .tfarl ;'U' 

!I. Sr' Vereadora deu conhecimento de um ofício en viad o por do is alunos 

caboverutanos da Universidade de Avciro. Veridiano Antônio Fernandes de 

Carvalho c Silva e Lamanary Kisongo da Cruz Ramos. de Pina, a agradecer o apoio 

que a Câmara tem vindo a prestar à Com unidade Caboverdiana, através da atribu ição 

do subsí dio de al imentação . 

C n H RO Df, A l.c o {)u('OS R H '\'P f:K \lH)S IJO fl lSTlUT O OI: A n :ll w . A 

5 !" Vereado ra deu conhec imen to que na sequência do ped ido de apo io formu lado pelo 

Centro em epígrafe. se deslocou à Cruz Vermelha Portuguesa . acompanhada do 

Vereador Domin gos Cerqueira. para verifica r da possibilidade de part ilharem o 

espaço com o CA RDA, uma vez que es te não está a conseguir suportar °pagament o 

da renda das insta laçõe s, tendo a mesma transm itido que não tinham cond ições para 

poder parti lhar espa ço com mais nenh uma Instituição. Mais infor mou, que pode rá 

eventu almente ultrapassa r-se esta shução através da cedéncia de espaço exi stente nas 

antigas instalações dos Armazéns Gerais e que seria bom dar-se este "presente" no dia 

do ani versário da Inst ituição, que terá lugar no próximo sábado , dia 22 . O Sr 

Pre sidente conco rdo u dado que se (rata efectiva men te de um espaço que pode ser 

cedido para o efe ito, se bem que prov isório. 

Dr. ,11,," Uf'1Ferreira Rodrig ues 

A propósito dos gr allltis que surgiram no telhado do edifício da 

Ca pita nia do Porto de Ave iru , o Sr. Vereador solicitou que os mesmos sejam 

apagados ° ma is rápido possív el , tendo classificado o acre como uma atitu de anti

social e próp ria dos tempos que estamos a viver e, porque es tamos a viver uma époc a 

em qUI: se diz que a sociedade não tem valores, entende qUI.', por isso mesmo, 

devemos debater-nos por eles e repudiar aquilo que foi feito. 

Acta n" 42 de 17de Nove mbro de 2003 - Pág."6 



r ~ ~QQ 
o Sr. Presidente informou que ia passar a mensage m á t-ltnpresa r-: , 

edjudicatéria da obra, para procedere m rapidamente à limpe za. ~r 

S r. Presi âente ~..Jh' 

PARÓOl'I.-\ 11,\GLÓRIA CARNAVAl. 2004: - Face ao oficio apresentado 

pela Paró quia de Nossa Senhora da Glória, a solic ita r um subsidio para o Co rtejo de 

Carnaval, que irá ler lugar nos dias 22 e 24 de f evereiro de 2004, foi deli berado, por 

unanimidade, autor iza r conc essão de um subsídio para o efei to, no valor de quinz e mil 

PAR("H)l'l .-\ lU::S-\ "UO ISIlIORO - EIXO: • Presente um oficio li. sol icitar o 

apoio da Autarquia, através da aquisição de alguns exemplares do livro de autoria de 

Mo nscnhor João Gas par, intitulad o "Caminhar na Esperan ça". Foi deliberado, por 

unanimidade, adqu irir 200 livros, pelo preço unitário de se te euros e emquerna 

c êntimo s, o que perfaz um total de mil c quinhentos CUfO S. 

R A"!)" A \ II7.An F : • Foi delibera do, por unanim idade, autorizar a aquisiç ão 

de 300 CO's, à Banda Amizade, comemorativos do 1670 aniversário, num total de três 

mil. setece nto s e qua renta euros . 

AU':GllF,R !\10NT Afa:1\l E [l[S\IO~T" ( ;nl DI:: 1l .1' .\ Il :\ ·\C .\ O "i,o\T,\UnA 

~A S .-\RVO RES DO SEI'ARAIlOR CE~T RA L DA .....n ::-;I() ·\ U H. I.( Jl IRE r'Io ÇO P U XI'<;HO 

Foi del iberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente, datado de 16 

de Outu bro, último, que autorizou 11 adjudicação à Finn a ILUMIJ'\AÇÓES V ALGCENSE, 

L OA.• do fornecimento acima referido, pela importãncia de vinte e seis mil e oitenta e 

sele eutos , acre scida de IVA à taxa legal em vigor. 

ALUGU :R ~1O:'< T '\ GE ~I .: DF SI\10:'<TAGEM Df.II ,t l"II '1lACÁO "i'''TALiCl A 1::\1 

!\ LGl r ~ I '\S RtAS F. I'RAÇ A'.; liA c m ...ru: IH: AV EIR O - Foi deliberado . por unanimidade, 

ratifi car o despacho do Sr. Pres idente, datado de 16 de Ou tubro, último, que autorizou 

a adj udica ção à Firma lLUMrNAÇÓt::S VAl GI.-ENSE, LOA.• do fornecimento acima 

refer ido. pela importância de trinta e cinco mil quinhentos e se tenta e nove euros, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor . 
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~LIO ::"o{,'lts IH: OB RAS - A Câma ra delibero u por unanimidade, revogar a 

delibe ração tomada na reunião de 5 de Maio, último, que indeferiu o projecto de ~ 

arqu itect ura apresentado pela BRAVENCONSTRÓ' - SOCIEDADE L'v1ü BIU ÁRIA, u. 
LD," ., respciumtc ao processo de obras n." 782/97. Mais deliberou, por una nimidade, a ~tt. 

intenção de indefe rir o mesmo projecto de arqu itectura, de acor do com os 

fundamentos con stantes da inform ação t écnica da D.G.U.lOJ 0 13I. que aqui se dá por 

integra lmente reproduzida para os devidos efeitos . 

ORD EM DE TRABALHOS: - De seguida deu-se inicio à apreciação dos 

assu ntos constantes da Ordem de Trabalhos : 

fOI{ ..:"IECI.'\H<: NT O CO:'\'T Í:'\LO m: MAn:R IAI. nE TIPOGRAFIA 

PARA O ANO 2UO-l - De acordo com a informação 0.° 505/03 da Divisão Jur ídica, 

foi deliberado , por unanimidade, abrir concurso limitado sem apres entação de 

candida turas, nos termos do n." 4 do artigo 80," do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de 

Junho, para o fornec imen to acima referenci ado, cujos custos se estimam em setenta 

mil cures . 

FOR:'IiF.CU\1F::"'l'O CO:\'Tí:'Iiro DE )IAn:IUAL DE PAPE LAR IA 

PAI{A O .-\:\'0 20~ -cl'rc scntc a informação n." 503/03 da Divis ão Jurídica, em face 

da qual foi deliberado, por unanim idade, proceder a consulta prévia, nos termos da 

alínea a) do ti ." I do art igo 81." do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, para o 

fornecimento em epígrafe, cujos custos se estimam em cinqüenta mi l curos. 

FORNF: CI:\n:;"'iTO CON TÍ;"\UO DE CO:-';SU:\'1ÍVI<:IS DF: 

I 'i'FO R.\1ÁTl CA PARA () A~O 200~ - De acordo com a informa ção n." 504/03 da 

Divisão Jurídica , foi del iberado, por unanimidade, procede r à con sulta prévia para o 

fornecimento acima identificado, nos termos da alínea a) do n." I do art." 81." do 

Decreto-lei n." 197/99 , de 8 de Junho, estimando-se os custos em quarenta mi l euros 

CALCETAM E~TO NA E:"VOL VENT E AO E lJlI' iclO " AVEIRO 

CEI\T RUM" ;\,0 P.l'. CENTRO - Na sequência da delib eração tomada na reunião 

de 13 de Outu bro, último, foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com o 
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Rela tór io da Comissão de Ana lise de Propostas, adju dicar à firm a João Simões 

~~
 Marques Vieira e Filhos, Lda.• a empreitada acima referida, pelo valor de dezesse te 

mil duzentos c "nq",~,", quatro euros acrescidos ce' VA ' lo" legal em "'0'~ 

,\ OlJlSICAO DE DEl"S Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr. Presidente, datado de 10 de Outubro, último, que autorizou a 

aquisição de um prédio rústico. inscrito na matriz sob o n." 80, da freguesia de São 

Bernardo, com a área de L100m2 , prop riedade de Herdeiros de Maximino Vieira 

(João Manuel Sarrico Teles e Outros), destinado à implementação da Passagem 

Superior de São Bernardo , pelo valor cmquenta e seis mil seiscentos e treze CUfOS e 

trinta e seis cênt imos 

APRO CRED ASSOC IAÇÃO ('RO:loIOTORA O[ C ll tTl lRA 

REC RI : IO E DESPORTO - Face ao pedido formu lado pela APROC RED, a solicitar 

o não pagamento do escoamento da fossa, que foi so licitado aos S~1A por esta 

Autarqu ia aquando da obra de ligação de saneamento básico da Assoc iação. a Cãmara 

delib erou , po r unani midade, assumir o referido pagamento no valo r de cinqüenta 

.ItJ l'iT A Of. FRFG l Jt:S IA IH: ESGU U RA - Na seqüência da 

deliberação toma da a 30 de Set embro, ú ltimo, a C âmara Munic ipal tomou 

conhec imento de um pedido formulado pela Junta de Freguesia de Esgueira , para 

implantação do Pavilhão Verde num terreno que possu i na Estrada de Taboe ira . 

Fo i delibe rado. por unanimidade, c de acordo com a info rmação n° 759/03 

da OAP, autorizar a implantação provi só ria do Pavi lhão no refer ido terreno, para 

alber gar equipamentos da Junta de Freguesia. 

O CU I'A CÃ O DA VI A " l IOU CA · Present e um requerim ento da EDP 

D ISTRIBUIÇÃO DE EN ERGIA, S.A , a so licitar autorização para proce der à abe rtura de 

uma vala no Posto de Corte Carlos Guimarães , na freguesia da Vcra Cruz, para 

coloca ção de cabo s de Fibra Óptica. Foi del iberado, por unani mid ade, e de acordo 

COIII a info rmação da O.P.J .E.V . de 23 de Ou tubro. últ imo. autorizar , a p retensão 

reque rida , devendo, no en tanto , a empresa proce der à reposição do re lvado logo após 

a co locação dos cabo s. 
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TRÂ:"S IT O - Presente um ofic io da Junta de Fregu esia de 51l.0Bernardo a 

dar nota que a sina lização de direccão co locada na Rua do Marc o, frente ao edifíc io 

com o n." 21I, prejudica substancialm ente a visibi lidade do propr ietá rio aquando da 7 
saída da ga ragem . Foi delib erado, por unanim idade , e de aco rdo com a informaç ão n." .J:1"7 
53!()] da Divisão de Trânsito, cujo teor aqui se dá como transcrito, proceder à Ah, 
recolocação desse mesmo sinal frente ao muro de vedação da moradia contígua ao ~ li 
edi fício supra citado, do lado direito. 

• Presente um requerimento apresentado pelo Ginásio Gim Tônico. a 

solici tar a co locação de uma grade de estacionamento de veloc ípede s j unto à entr ada 

para as suas instalações. na Rua 1.<> Visconde da Granja. na freguesia da Vere Cruz. 

Foi deli be rado, po r unanimidade. de acordo com a inform ação n." 128/03 da Divi são 

de Trâ ns ito , au toriza r a prete nsão reque rida . 

• Foi deli berad o , por unanimidade, aprovar a proposta de s inaliza ção 

horizontal e vertical do s tr ês arruamentos c rotu nda da I ." fase d o Pla no til) Ce ntro, a 

sul do Ca na l do Cujo. apresen tada pela Di visão de Trâ ns ito, atrav és da informação n." 

131/03 

- De acordo co m a informação n." 132103 da Divisão de T râns ito, cuj o teor 

aqu i se d á como tran scrito , foi d eliberado, por unanimidade , aprova r a propo sta de 

sinalizaç ão vert ica l para o entroncamento da Rua do Porto de [tnavc. na Rua Principal 

do Lugar , e m Ve rba . freguesia de Nariz, po r forma a tentar redu zir a ocorrênci a de 

acid entes no loc a l. 

I' A L U I' ·S - A Sr' Vere adora Dr" Mar ília Martins deu conhecimento de 

uma inform ação presta da pel a Divisã o de Acção Soc ial , ela borada no âmbito da 

reaval iação do processo para at ribuição de apo io a limentar aos a lunos do s Palops. 

Por unan imidade , foi delib erado, ap rova r a listagem de al unos a apo iar, no ano lectivc 

2003/04, que teve po r ba se o s seg uintes critérios: I. Frequ ência do Ensino Supe rior 

Pub lico ; 2. Não Bolseiro; e 3 . Co ndição de elegibilidade. Quanto II este u ltimo pon to, 

foi entendido que cond ição de ele gibilid ade, não ser perm itido ao alu no reprovaré 

mais do que um ano , du rante o te mpo de freqüência do cu rso . 
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HAB ITACAo SOCIA L - Face à info rmação n." 200/2003 da Divisão de ~. 

Habitação Social, a dar nota de um requerimento apresentado por Jaqueline ' . 

Conceição Martins Mendes, moradora no Bairro Social ~o Caião, a solici l~ mão de ~ 

obra para aplicação da tijolcira e azulejo. A Câmara deliberou, por unanimIdade,' de~J 

acordo co m a informação n? 120/2003, do USU, aprovar a execu ção do s re fendo~ 14 
traba lhos, est iman do- se os custos em quatrocen tos c trinta euros e sess enta e nove 

cê ntimo s, ac rescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

FEIRA DE :\lARC0 /2004 - CO :\t1SSÃO - O Sr. Vereador deu 

conhecimento da proposta apresentada pelo Parque de Feiras c Expos iç ões de 

Anlro , com vista à constituição da Comissão da Feira de Março para o ano de 2004, 

a qcat. por unanimidade. foi deliberado considerar aprovada, c fica assim const ituída: 

Presi dência - Sr. Presidente, Dr. Alberto Souto de Miranda, que sere subsntu tdo nas 

suas faltas e impedimentos pelo Sr. Vereador Domingos Cerqueira ou pelo Sr. Eng 

Filipe Teles; Secretar iado - Alexandrina Ramos, Paulo Nunes e Paula Santos; e 

Comissão Técnica - Ant ônio Jose Bartolomeu, João Portugal, Gonçalo Lê, Eng." 

Amorim Póvoa, Elmano Lopes, Serviços de Iligicne e Limpeza, Serviço Municipal de 

Prctecção Civil, Parques e Jardins e Policia Municipal. 

CE l) f:NCIA n E MATf. RIAIS • Face ao pedido formulado pela 

GR ETUA - Grupo Experimental de Teatro da Universidade de Aveiro , a solic itar 

uma bancada exterior para utilização numa peça de teatro, foi deliberado, por 

unanimidade, ceder o mate ria l pretendido, estimando-se os custos em dois mil, 

seiscentos e oitenta e oito curos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Deu enlrada na sa la °Sr. Veread or Ed ua rdo Feto. 

C EnÊ::'OCIA DF: PLANTAS - Face ao oficio dos Comerciantes do 

Concelho de lihavo. a solicitar o aluguer de 24 tuias, com a finalidade de embelezar 

os seus estabelecimentos na quadra Natalícia, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a cedência das plantas pretendidas , mediante o respectivo pagamento, no 

valor de trezentos e vinte c dois euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 

ficando a cargo da Associação o levantamento c depósito das mesmas. 
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RANCO ALI ' l F.:"óTAR CO~ T R A A FO\l F: DF: AVU RO (l T~ 
Relativamente ao pedido formulado pelo Banco Alimentar Contra a Fome, a solicitar 

o apoio da Autarquia para executa rem a tran sferência da Secre tar ia e do Ga binete da ~'
 
Dírecção, foi deliherado, por unanimidade, autorizar a rea lizaçã o dos referidos ~A .
 

trabalhos, excepto a colocação do tecto falso e mudança de telefones. que ficam a ~vI(
 

cargo daquela Instituição. est imando-se os respectivos custo s em mil trezentos e
 

ci nquenta e do is euros e sessen ta e quat ro cêntimos .
 

L1Cf.:,\ CAS n F. ORR AS - Foram submetidos à aprec iação do Executivo 

os seguintes processos de obras' 

- N." 325 /2000 de JOÃO Au ero NUNES DE AL\.lf:1D..... Nos termos do 

disposto nos art.... 22,0 e 23.0 do Decreto-Lei n."448191, de 29 de Novembro, alterado 

pelo Decreto-Lei n." 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26196,de I de Agosto. a 

Câmara deliberou. por unanimidade. deferir o licenciamento das obras de 

urbanização, devendo o requerente dar cumprimento aos pontos I e seguintes da 

informação técnica DOUIOD/04/11/2003, que aqui se dá como transcrita 

- N." 373/2002 de S ÉRGIOMIGUEL Q UINTEIRO CrONÇALVfS . Nos termos do 

disposto no art." 26." do Decreto-Lei n." 555/99 , de 16 de Dezembro, alterado pelo 

Decreto-Lei n." 1771200 1, de 4 de Junho. a Câmara deliberou, por unanimidade, 

deferir o licenciamento das obras de urbanização, devendo o requerente dar 

cumprimento aos pontos I e seguintes da informação técnica DOU/OD/05111 /2003. 

cujo teor aqu i se dá como transcrita 

- N.0 6&0/84 de ARSÊNIO DA SILVA Nli\lE.'i. Face ao requerimento 

apresentado pelo titular do processo em epígrafe, a solicitar a aprovação do projecto 

de alterações referente à construção de um edifício na Rua Almirante Cândido dos 

Reis. freguesia da ve ra Cruz, foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente 

que de....era preservar a fachada e tentar manter a cércea dada pelo segundo piso do 

prédio contíguo. 
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